
 

 

QUANDO A FORÇA MUDA DE LUGAR 
(Homenagem à Marcos Pezão) 

 

Existe uma idade 

em que força é bater mais forte. 

 

Depois a vida ensina. 

 

Força também é acordar cansado 

e continuar. 

 

É ouvir um conselho 

antes que seja tarde. 

 

É atravessar uma porta 

sem saber o que existe depois. 

 

É cair diante de todos 

e levantar quando ninguém mais está olhando. 

 

Um dia, 

a gente percebe 

que vencer não é permanecer invencível. 

 

É permanecer inteiro. 

 

O tempo muda o lugar da força. 

 

Ela sai dos punhos. 

 

Vai para as escolhas. 

 

Vai para o abraço. 



 

 

Vai para a palavra dada. 

 

Vai para aquilo que construímos 

para quem vem depois. 

 

E talvez seja esse 

o maior cinturão que alguém possa carregar: 

 

olhar para trás... 

 

e perceber que a própria caminhada 

abriu caminho para outra pessoa. 


